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    APRESENTAÇÃO




    Olivro da autora Terezinha Mª. Mocellin, que aqui apresentamos, traz como título “Ensino Religioso”. Em sua proposta, este livro se mostra como um caminho de localização, contextualização e interpretação do tema em questão, e é aí que se encontra a sua pertinência. Trazer à discussão o tema do Ensino Religioso, é se debruçar sobre uma temática bastante rica e complexa, na atenção para o fato de que a construção de sua abordagem passou por mudanças no percurso da história da educação no Brasil, bem como naquilo em que se aproximava e nos pontos em que se distanciava do que se entendia por evangelização. Se olharmos para um período recente, podemos perceber uma realidade que ainda merece diálogo e aprofundamento. A própria expressão “mal-estar”, colocada no decorrer do livro, nasce de uma recepção que se faz da obra de Zygmunt Bauman, que trata do mal-estar da pós-modernidade e, dentro deste contexto, o enfoque dado por ele à sociedade e à religião. Pensadores como Bauman, Taylor e Berger acreditavam, de início, que o avanço da modernidade e o crescimento da secularização trariam um deslocamento da religião para um espaço mais periférico, o que levaria a uma perda da sua relevância na sociedade. O passar dos anos mostrou totalmente o contrário, uma posição admitida pelos próprios autores em escritos tardios.




    De fato, a religião passa por uma transformação dentro do contexto moderno e pós-moderno, digamos assim, mas esta mudança não faz com que ela desapareça ou ocupe um espaço de menor importância. A mudança que se vê é que a religião aparece numa nova roupagem, em um novo tempo ou estilo, numa abrangência de elementos históricos e culturais que se transformam, e isso tudo, em condições que nos obrigam a uma interpretação mais detalhada deste fenômeno, seja no aspecto antropológico, político, sociocultural, religioso ou teológico. A religião faz parte do existir humano e, assim, caracteriza o nosso modo de ser e a forma como nós nos expressamos, bem como a maneira como nos relacionamos. Ela marca a nossa sociedade e essa posição está além da condição de crer e do não crer, está além daquilo que se caracteriza como dado religioso ou de tradição e/ou estrutura religiosa. Tudo isso, em poucas palavras, para mostrar que o tema da religião, com todas as suas abrangências, necessita ser tratado com profundidade e deve ser colocado em contato com outras áreas do saber, ele deve ser debatido e interpretado. Mesmo que o sentir religioso tenha um dado particular e privado, no modo de ser e crer da própria pessoa, da forma como ela se expressa religiosamente, a partir de uma experiência de fé e/ou de crença, a relação deste tema alcança uma esfera pública e necessita ser localizada, contextualizada e refletida, como este livro propõe fazer. É o que toca especificamente o tema do ensino religioso e o modo como este tema se desenvolveu na história e colonização brasileiras.




    Neste livro, o ensino religioso é tratado em três momentos: primeiro, no período colonial e na catequização dos povos originários, dos negros e da população em geral, chegando ao período da República, quando se tem a separação entre Igreja e Estado e uma mudança na concepção do papel da Igreja (Católica) na construção da sociedade. Não se tem ali o ensino religioso em si, da forma como compreendemos hoje, mas o detalhamento do processo de colonização e da dominação imposta pela religião/Igreja, também no papel das escolas e nas circunstâncias da cristandade. É importante observar a negação das identidades originárias (negros e indígenas) para o construir de uma nova percepção cristã e católica, imposta ao Brasil-Colônia. Também na República, ainda que com outros contextos, esta visão se faz presente. Depois, o livro vai tratar o tema em período recente, já como ensino religioso em si, nas variações existentes, nas diversas abordagens e modo de se apresentar a proposta nas escolas públicas e privadas, que é onde vai entrar a questão do mal-estar, trazida na problematização deste livro. Esta é uma fase importante da pesquisa, pois se constata em dados empíricos, por entrevistas e gráficos que ajudam a situar o tema e os desafios existentes. Por fim, o livro traz a legislação, com avanços no que tange à proposta do ensino religioso, mas também a desafios que precisam ser superados.




    Como dissemos, é um tema amplo, complexo e de um debate e construção contínuos. Nos últimos anos, muitas mudanças aconteceram, tanto em âmbito do entendimento do ensino religioso em si, o espaço escolar, um novo entendimento da pluralidade e da diversidade religiosa, o aspecto inclusivo da educação, outras e novas percepções culturais, pensamentos decoloniais e novas chaves de interpretação, como também na formação de professores, sobretudo pela regulamentação de cursos de licenciatura em Ciências da Religião, em nível federal, em 2018. É o que nos garante a riqueza do trabalho apresentado neste livro, por uma pesquisa sólida, em que a percepção do tema está no construir desta história, demonstrando que a relação entre educação e religião sempre se fez presente no Brasil e que o aprofundar desta questão é uma tarefa urgente e necessária para se pensarem passos futuros. Levando em consideração os estudos do texto, os elementos empíricos detalhados, a pesquisa que aqui é oferecida se torna um ponto obrigatório para quem quer avançar no horizonte desta questão.




    Hoje, estamos numa sociedade marcadamente plural e o pluralismo deve ser entendido como um dom e não como um mal, pois podemos aprender a ser com o outro, a construir juntos, a ampliar laços e fazer com que a beleza da humanidade aconteça. É evidente que acolher deste dado não é, em si, uma tarefa fácil; uma vez que requer abertura, entendimentos e desprendimentos, requer alteridade e nova postura, contudo, é algo que se faz necessário para o viver em sociedade, no olhar à dignidade de cada pessoa e na busca do bem comum. Se partimos da percepção desta pluralidade, toda e qualquer tentativa de negar este dado, ou de querer impor uma única visão de mundo e de sociedade traduz-se em violência e deve ser questionada. É aí, vejo eu, que entra a importância do ensino religioso e da abertura que se tem para esta temática, capaz de propiciar aos educandos a experiência de conviver com a diversidade e a pluralidade, em espaços dispostos a produzir respeito e empatia, razão e liberdade, emoção e compromisso com o bem-estar da sociedade, inter-relação e paz. E isso em ambiente escolar, onde o tema da religião e sua diversidade/pluralidade é apresentado como um saber, como uma experiência humana e social que propicia uma nova condição de nossa sociedade, marcada pelo respeito e pela liberdade. É onde entram os desafios trazidos pela autora Teresinha Mª Mocellin, pois o tema religião ou o próprio conceito de ensino religioso é marcado por uma relação tensa, pois, historicamente, foi usado na intenção de garantir espaços de dominação e não de favorecer processos de liberdade, na linha do doutrinar/catequizar e não do educar, do impor e não no de propor diálogo e interação. Os tempos recentes já trazem outra perspectiva, valorizando cada vez mais o educar e o espaço de cada pessoa. Todavia, os traços históricos e os novos movimentos político-religiosos que se veem hoje em dia se traduzem como desafios que devem ser enfrentados e observados com atenção. Acredito que, só a interação do ensino religioso com as outras esferas do saber pode retirar este mal-estar, no perceber que a escola é um espaço de socialização e não de catequização.




    Dentro do atual contexto, as Igrejas e as religiões em geral possuem uma importância e devem contribuir na defesa da vida e da liberdade, na defesa da laicidade e da democracia, dos direitos humanos e sociais, em vista de uma nova sociedade, marcada pela paz. É o que propõe, por exemplo, o Papa Francisco, na Encíclica Fratelli Tutti (2020), ao enfatizar a fraternidade e a amizade social. O apelo de Francisco é para todos, para todas as religiões, para todas as pessoas de boa vontade, dispostas a construir um novo mundo.




    O livro busca este ideal, quer tratar a religião no âmbito da educação e pela educação oferecer vida, respeito e liberdade. O livro nos traz a história de um caminho que foi percorrido, cujo conhecimento de cada passo é fundamental. Porém, ele abre perspectivas, ele é convidativo, ele traz esperança. O mal-estar só existe quando há fechamento. A proposta do livro é de abertura, visa entender, superar e quer encontrar caminhos. Este é um percurso para fazermos todos, todos juntos.




    Uma boa leitura!




    Cesar Kuzma




    Doutor em Teologia e Professor do Departamento 
de Teologia da PUC-Rio. Presidente da SOTER 
– Sociedade de Teologia e Ciências da Religião.
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    UMA HERANÇA ESTRUTURAL E COMPLEXA




    Existe o passado para compreender




    O amanhã que se organiza hoje




    E o futuro como projeto




    (NÓVOA, 1998).




    Ao pesquisar o ensino religioso, uma proposta relacionada à política religiosa escolar, o caminho da pesquisa permitiu mergulhar mais profundamente no estudo, no sentido de proceder a uma análise pormenorizada da história, interpretação e perspectivas do ensino religioso.




    Tratar a educação no âmbito da religião torna-se urgente e necessário devido aos desafios atuais da sociedade. Desse modo, o estudo em questão pretende mostrar a importância do ensino das religiões, e não de uma religião na escola, pois, no mundo atual, é urgente o cultivo da alteridade, seguir o caminho dos valores, diferenças e ter em vista a compreensão do outro.




    Desta visão, necessariamente, nasce a exigência do estudo responsável sobre religião, ensino religioso, educação em sua trajetória histórica. Nesse sentido, o que nos surpreende é que, na história da educação no Brasil, o ensino religioso esteve sempre na pauta das discussões e debates. Esta questão atravessa de ponta a ponta a história da educação brasileira e caracteriza uma herança estrutural e complexa.




    Diante desse cenário, a presente obra procura trazer uma questão importante e relevante para o atual contexto, uma vez que remete para um estudo geral e sistemático que apresenta uma radiografia desse descontentamento difuso, mediante um levantamento amplo e metodologicamente consistente dos fatores que provam essa crise generalizada.




    Os debates frequentes em nível nacional mostram-nos que a problemática não é exclusiva de um Município ou de um Estado. Trata-se de uma crise ampla e por isso não é fácil delimitar seu espaço para análise. São lamentações generalizadas que miram os mais variados aspectos da disciplina, a falta de clareza sobre a sua natureza, o seu conteúdo, os seus resultados, queixas frequentes e esparsas revelando incertezas nessa área.




    Assim, é facilmente verificável que a falta de clareza mantém, no transcurso das décadas, uma atitude ambígua diante do ensino religioso, uma disciplina incluída e excluída. Nesse sentido, engolfado no conflito entre escola pública de natureza laica e sua condição de elemento dependente, por trás da disciplina do ensino religioso, oculta-se um conflito, um mal-estar: quando se depara, de maneira epidérmica, percebe-se que o ensino religioso sofre de um mal-estar, à guisa de um organismo enfermo. Não foi nossa intenção assumir a expressão mal-estar como categoria analítica. Deixamo-la em seu sentido metafórico.




    Frente a isso, a pesquisa partiu de uma metáfora oriunda da área da saúde e, a partir daí, procurou-se estabelecer a dimensão da crise. Recorremos à metáfora da “área clínica”, que indica o trabalho do médico, quando um paciente queixa-se de vários distúrbios. Ele prescreve uma tomografia geral para captar os vários pontos onde se localizam os mal-estares, depois individualiza os mais graves que precisam ser tratados e sobre eles procede ao trabalho de contextualizá-los e diagnosticá-los mediante o histórico geral do paciente.




    Este trabalho também propõe-se a localizar as questões que afligem o ensino religioso, de onde vêm situação de crise e sua gênese, na maior parte dos casos. A fim de alcançar esse propósito, apoiamo-nos na concepção gramsciana da história e da sociedade como referencial para analisar o ensino religioso no Brasil. Isso significa supor que o olhar contextual e analítico deste trabalho passa pelo caminho teórico da concepção dialética da história, da sociedade e das instituições.




    Dessa maneira, seguindo as pistas do pensamento gramsciano, o primeiro passo foi uma ida aos primórdios do ensino religioso, no Período histórico Colonial e Imperial, no qual a hegemonia do poder dominante empenhava-se na tarefa da colonização.




    Segundo a visão gramsciana, expressa principalmente nos Cadernos do Cárcere, a humanidade progride por sucessões de blocos históricos, iniciando por aqueles que, no Ocidente, constituíram as sociedades anteriores à civilização greco-romana. Em seguida, houve a dominação econômica, política e cultural do sistema greco-helenístico, sucedido pelo período histórico romano, que perdurou até a Idade Média, que foi suplantada pelo bloco burguês ou capitalista, que predomina até hoje.




    No âmbito desses grandes blocos, surgem blocos regionais com suas peculiaridades sem, entretanto, romper a hegemonia do poder dominante. Por exemplo, no seu tempo, Gramsci apontava, na Itália, a existência de dois grandes blocos, o Meridional, pobre e subdesenvolvido, e o Setentrional, rico e desenvolvido. Nesse bloco, exerce o poder a classe que domina a estrutura econômica.




    O período histórico burguês capitalista é constituído, segundo Gramsci, pela sociedade civil e pela sociedade política. No campo civil, estão as instituições econômicas governamentais e culturais. O campo político é constituído pelo poder coercitivo, que garante a unidade do período histórico. O cimento da sociedade civil é a ideologia ou a visão de mundo burguesa ou capitalista, sustentada pelas instituições culturais, cujos órgãos principais são os meios de comunicação, as instituições escolares e a Igreja ou o poder religioso.




    Entretanto, no quadro consensual, há constantes, reiterados e duros conflitos entre dominantes e subalternos. O conflito penetra também o âmago da classe dominante. Muitas vezes, são os intelectuais que ameaçam romper. Outras vezes, é o poder religioso que busca contestar o poder do Estado burguês e luta por independência e até pela supremacia, como ocorreu na Idade Média.




    Para evitar as rupturas, o poder dominante burguês recorre a alianças, pactos e privilégios. Em troca da sua submissão, o intelectual e o cientista adquirem um status privilegiado, e o poder religioso, por meio de alianças e concordatas, é contemplado com isenções, subsídios ou favorecimentos. Assim se mantém a estrutura de poder.




    Aponta-se agora outra peculiaridade: persistem no ensino religioso mal-estares nem sempre resolvidos, em razão de que o subalterno não é mero objeto de consenso e submissão, uma vez que ele tem sua cultura e seus meios de ação que lhe são peculiares. O subalterno chega, muitas vezes, a interagir e até a contagiar aquele que exerce o poder hegemônico.




    Ainda, de acordo com o propósito deste trabalho, pode-se dizer que, nos primeiros anos da colonização efetiva do Brasil, existiam conflitos entre a Igreja e os colonos portugueses. Os colonos queriam escravizar os índios para trabalharem nas plantações de cana-de-açúcar, enquanto os religiosos aproximaram-se deles para catequizá-los. Frente a isso, a primeira forma de ensino religioso na Colônia e no Império foi um mar agitado, que causou inúmeros dissabores a evangelizadores e evangelizados. Como se constata, os padres jesuítas tornaram-se obstáculos para a escravidão, porque defendiam os índios para serem catequizados.




    A Igreja, na verdade, sempre defendeu o direito dos povos indígenas e o meio ambiente. As causas da escravidão indígena, todavia, estavam ligadas principalmente ao propósito dos portugueses em colonizar o Brasil. Como se vê, o índio foi despojado da sua cultura e da sua religião. Rebelou-se, resistiu, mas teve que ceder à força maior da evangelização e da cristianização.




    O próprio evangelizador também foi vitimado pela sua própria postura de invasor. Como se constata, enquanto índios e negros viviam na angústia da invasão da sua cultura e da sua religião, o evangelizador também entrava em crise profunda oriunda de uma consciência perplexa por não conseguir conciliar a mensagem do evangelho.




    Assim, com a negação da alteridade do evangelizado, o evangelizador percebeu que culturas estavam sendo destruídas e seres humanos, iguais em direito e dignidade, estavam sendo marginalizados, considerados inferiores, gentios, pagãos, possuídos pelo mal, objetos a serem resgatados da ignorância e do pecado. Isso sem contar os inúmeros incômodos materiais, físicos e morais que a missão acarretava ao missionário.




    A semelhança entre evangelizador e evangelizado parece residir em um imaginário de crise que teve suas características próprias na sua gênese, mas que assume novas feições quando penetra no contexto socioeconômico e político, que se estabelece no cenário Republicano. Neste sentido, considera-se que a catequese desenrola-se na dialética entre senhores e escravos.




    Abolida a escravidão, já no final do Império, e com o advento da República, não há mais senhores e escravos e a dialética agora é entre a dominação burguesa e os subalternos formalmente livres, mas subjugados pelo poder econômico nas relações de trabalho.




    Convém ressaltar que, pela Constituição, a pessoa é detentora da liberdade de consciência, da livre manifestação do pensamento e pode optar e praticar sua religião ou crenças, ou até ser descrente e ateia. Nesse sentido, integra uma sociedade plural sob os aspectos sociais, econômicos, políticos, culturais, raciais e religiosos.




    Nesse novo contexto, aquele mal-estar que marcou a catequese na Colônia e no Império, pela invasão cultural que caracterizou a evangelização colonizadora, agora tem outros cenários de desassossego, presentes em inúmeros tópicos que a pesquisa, com seus vários instrumentos de levantamento de dados, conseguiu mapear. Como a pesquisa revela, apesar das diferenças, parece claro que, desde a Colônia, criou-se um imaginário de crise, que cerca o ensino religioso em toda a sua história, embora os aspectos positivos sempre tenham estado e continuem presentes.




    O conhecimento da história pregressa permite ver com mais clareza a radiografia da complexa realidade do ensino religioso contemporâneo e mostra que a dialética de outrora tem continuidade. Além disso, os arranjos e soluções provisórias ainda persistem, suscitando um amplo espectro de inquietações, que vão desde a identidade conceitual e epistemológica da disciplina até a ambiguidade da sua figura legal e as sequelas práticas e pedagógicas dela decorrentes, que rebatem constantemente na formação do professor e no próprio material didático.




    Isso possibilita supor que não se atinou que a vivência espiritual é um fenômeno cultural de profunda penetração em todos os povos, a merecer, por isso, independentemente dos credos e das posições adversas, um tratamento específico no espaço escolar.




    Dada a complexidade do tema, foi necessário, além da pesquisa bibliográfica, o uso de vários instrumentos de pesquisa aplicados a pessoas vinculadas à área de ensino religioso: pais, diretores de escola e alunos do curso fundamental. Pode-se afirmar, então, que a garimpagem para detectar esse mal-estar exigiu uma abordagem em sua multidimensionalidade, que englobou a legislação, o posicionamento das instituições de ensino frente às orientações legais, os conteúdos programáticos, a grade curricular, os recursos pedagógicos, a valorização do docente, o salário, a formação específica, a carga horária, o material de suporte pedagógico específico, o plano político-pedagógico, os objetivos, que respondem à diversidade do ensino religioso, e a disponibilidade de professores com formação específica em Ciências da Religião.




    Como se vê, a intenção foi elaborar uma radiografia o mais ampla possível para detectar os sintomas que poderiam estar afetando o ensino religioso. É evidente que a maior e a principal fonte de informação foi colhida entre os professores. Por isso, eles foram solicitados a dar informações mediante vários procedimentos, cujo resultado parece ter sido satisfatório.




    Compreende-se, então, que os tópicos que revelam insatisfação e os pontos positivos parecem refletir o que acontece no ensino religioso em toda a sua extensão. É evidente que se trata de um levantamento geral, e não é possível, pelos limites da pesquisa, afirmar categoricamente que os tópicos sejam os mesmos em todos os Estados da Nação e com a mesma ênfase que foi colhida nas informações obtidas. Parece-nos também que o método de agrupamento temático conseguiu dar uma visão organizada dos dados e ao mesmo tempo chegar a perceber onde há maior incidência da crise.




    Pela extensão dos dados revelados, não foi intenção desta pesquisa analisar cada dado individualmente, mas acreditamos ter levantado inúmeras situações, positivas e negativas, que poderão ser, individualmente, objeto de novas pesquisas e análises.




    Ensejamos que este trabalho possa ter lançado algumas luzes sobre uma disciplina tão necessária e, ao mesmo tempo, tão polêmica, tendo em vista, especialmente, nossos companheiros de magistério, que labutam no dia a dia para fazer do ensino religioso aquilo que dele se espera. O ensino religioso tem a incumbência de ser uma orientação “intelectual e moral”, no sentido que essa expressão adquire no pensamento gramsciano: a formação plena, intelectiva, afetiva e passional de cidadãos que vivem a transcendência na imanência, isto é, assumindo a religião não só como sentido pleno para a vida, algo que a ideologia burguesa, assentada no iluminismo, não é capaz de oferecer, mas também como um fator de compromisso social e político, rumo à emancipação do ser humano e da sociedade.




    Com certeza, é um avanço situar o ensino religioso no amplo processo educacional, numa sociedade pluralista, que tem na escola um importante espaço de discussão e reflexão sobre o processo de aprendizagem, um espaço também de convivência, que deveria ser solidária e respeitosa, aberta à alteridade, ao diferente, no qual educadores e educandos deveriam resgatar os valores fundamentais da vida e buscar o sentido profundo e transcendente da existência humana.




    Portanto, de acordo com o propósito deste trabalho, a presente obra procura trazer uma questão importante e relevante para o atual contexto, uma vez que remete para um estudo geral e sistemático da relação entre educação e religião. Frente a isso, se estas dimensões permanecerem compartimentalizadas, isoladas, a escola e a sociedade dificilmente poderão promover uma educação responsável e eficiente.
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    O ENSINO RELIGIOSO NO PERÍODO HISTÓRICO COLONIAL, IMPERIAL E REPUBLICANO: A GÊNESE DE UMA CRISE HISTÓRICA




    Neste capítulo pretendemos fazer uma retrospectiva histórica, que permita buscar nos primórdios da história do Brasil o fio condutor que desencadeou a crise do mal-estar do ensino religioso, como disciplina curricular das escolas públicas de ensino fundamental no Brasil.




    No contexto atual, a realidade mostra que o ensino religioso é uma questão de profundo teor polêmico, que os envolvidos nessa área constatam por diferentes ângulos. Essa pluralidade conflitiva repercute no cotidiano da escola, no professor da disciplina e nos alunos, inviabilizando um bom desempenho do ensino religioso em instituições educacionais.
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